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RESUMO 

Define-se a displasia coxofemoral como uma doença que afeta o colo femoral, a cabeça e o acetábulo do fêmur do animal, 

a qual ocorre devido a condição genética, o que dificulta a locomoção e afeta o bem-estar desses cães. A presente revisão 

de literatura apresenta e discute possíveis impactos da displasia coxofemoral (DCF) no bem-estar de cães-guia, analisando 

estudos publicados no período compreendidos entre 2000 e 2023. A partir de palavras-chaves relacionadas ao tema, 

artigos nos periódicos científicos do Google Acadêmico foram selecionados, analisados e organizados. Os sinais clínicos, 

como claudicação uni ou bilateral, dorso arqueado, deslocamento do peso corporal em direção aos membros anteriores e 

andar bamboleante, prejudicam o bem-estar desses cães e o trabalho que estes exercem. Ao ter conhecimento se o cão é 

portador da DCF, é necessário excluí-lo de sua função guia, para assim, amenizar os impactos negativos no bem-estar do 

animal. 
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1. INTRODUÇÃO E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

De acordo com Oliveira (2019), os cães-guias são animais adestrados para o auxílio de pessoas 

cegas em diferentes tarefas. O uso do cão-guia para essa função teve um maior aumento após a 

Primeira Guerra Mundial, devido ao alto número de soldados que passaram a ficar cegos devido ao 

combate na guerra. Segundo Feijó, Sander, Steffen (2013), a integração cada vez maior de pessoas 

com deficiência visual no âmbito social requer a necessidade de mais recursos para essa adaptação. 

Um desses recursos é o uso de cão-guia. 

Segundo Nunes (2019), esses animais trabalham conduzindo e tracionando adultos, sendo 

fundamental que o cão não possua limitantes físicos, para que este possa desempenhar seu trabalho 

sem dores e desconfortos. Um desses limitantes é a displasia coxofemoral, a qual afeta a saúde e o 

bem-estar desses animais, causando dor e dificuldade de locomoção.  

Portanto, objetivou-se nesta pesquisa analisar os impactos da displasia coxofemoral no bem-

estar de cães-guia e como esse processo influi nas questões físicas desses animais. 
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Foram realizadas pesquisas sobre os impactos da displasia coxofemoral no bem-estar de cães-

guia de maneira sistemática, ordenada e abrangente em periódicos científicos no Google Acadêmico. 

Os critérios de inclusão estabelecidos foram artigos publicados em português e inglês, com seus 

resumos disponíveis nas bases de dados selecionadas, no período compreendido entre 2000 e 2023. 

As palavras-chave utilizadas para a pesquisa foram “displasia coxofemoral em cães”, “bem-estar de 

cães-guia’’ e seus equivalentes em inglês, resultando em 30.960 artigos, dos quais seis se enquadram 

no objeto de pesquisa, sendo cinco artigos científicos e um livro, e, portanto, foram utilizados para 

esta revisão integrativa. As informações extraídas dos estudos selecionados foram categorizadas, seus 

resultados interpretados e apresentados em formato discursivo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Dentre os livros e artigos lidos e analisados, encontrou-se no livro “Cães-guia no Brasil: 

primeiros estudos”, informações sobre a doença displasia coxofemoral, a qual de acordo com Nunes 

(2019), influi na exclusão de cachorros para a carreira de cães para pessoas com deficiência visual e 

afeta negativamente o bem-estar desses animais. Dessa maneira, para manter o bem-estar desses 

animais, é feita a análise para saber se estes possuem o gene da displasia coxofemoral, conhecida 

como DFC. 

Segundo Rocha et al. (2008), a DFC se comporta como uma modificação do processo de 

desenvolvimento que afeta negativamente o colo femoral, a cabeça e o acetábulo. A DCF apresenta 

sinais clínicos como claudicação uni ou bilateral, dorso arqueado, deslocamento do peso corporal em 

direção aos membros anteriores e andar bamboleante. A forma de transmissão é hereditária, recessiva, 

intermitente e poligênica. 

Conforme o artigo de Leighton et al. (2019), a displasia coxofemoral é uma doença ortopédica 

de grande prevalência, a qual possui herança complexa. Desta maneira, genes e fatores ambientais 

são os principais responsáveis pela expressão fenotípica dessa doença. Tal fenotípico possui como 

sinais clínicos, em cães jovens, uma certa frouxidão da articulação do quadril. Com o avanço da idade 

do animal, ocorre o desenvolvimento da osteoartrite secundária (OA) por conta da DCF, o que causa 

grande dor e desconforto, impactando consequentemente no bem-estar desses cães. 

No plantel inicial do Centro de Formação de Treinadores e Instrutores de Cães-guia do 

Instituto Federal Catarinense - Campus Camboriú, foi feita uma coleta de dados por Zaché (2019). 

Houve 50 cães destinados ao estudo; destes, 24 foram excluídos (aposentados) e entregues para 

adoção, e 11 foram diagnosticados, via exame radiológico, com displasia coxofemural, o que indica 

um percentual de 45,5% de cães portadores da DCF. 

Em outra avaliação feita por Bogaerts et al. (2019) com dados de 537 cães, houve a rejeição 

de 99 animais por conta de distúrbios ortopédicos. Destes, 65% foram rejeitados por conta da presença 

da DCF. 



 

 

Como os cães-guia necessitam percorrer grandes distâncias, estarem atentos e serem ágeis, 

essa doença impacta negativamente na realização das tarefas as quais foram designadas a esses cães, 

limitando-os. Desse modo, o bem-estar desses animais é afetado, uma vez que estes sentem dor e 

desconforto ao se deslocarem. 

4. CONCLUSÕES 

Em análise do que foi mencionado, conclui-se que a displasia coxofemoral é uma condição 

que restringe o animal de forma física e motora, impedindo-o de exercer sua função de forma indolor, 

deixando-o com sinais clínicos aparentes. Tendo em vista que o trabalho desses cães exige demasiado 

esforço físico, a DCF é um fator que afeta de forma negativa o bem-estar destes, uma vez que cães-

guia necessitam percorrer grandes distâncias diariamente. A análise para ter conhecimento se o cão é 

portador do gene da DCF é necessária, para assim, excluir o cão de sua função guia. 
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